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			PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA

			Seu celular é um item indispensável nos dias de hoje, não?

			Certa vez, em meio a uma das negociações mais importantes da minha vida, a bateria do meu acabou. Eu estava em uma promissora troca de mensagens quando o apagão aconteceu.

			Lembro-me de ter ficado com muita raiva, afinal de contas, na noite anterior, coloquei o celular para carregar. Só que… não verifiquei se realmente estava carregando. Conclusão: saí para um dia importante com apenas 35% de bateria. O que aconteceu embaralhou um pouco a negociação, pois a outra parte achou que eu não estava respondendo por estratégia.

			Nesse dia, me dei conta de algo sublime: sem energia o importante falha.

			Sem bateria, o seu propósito apaga.

			Uma frase atribuída ao jovem pregador britânico do século XVII Robert Murray M’Cheyne (1813-1843) causou um profundo impacto em mim: “Deus me deu um cavalo e uma mensagem. Não cuidei do cavalo e matei a mensagem.”

			Em uma época em que as cartas chegavam a cavalo, um pregador espalhava a mensagem atravessando longas distâncias sobre as costas desse animal. Aos 29 anos, debilitado por uma doença fatal, Robert admitiu que, se tivesse cuidado mais da saúde, ficaria mais tempo na terra entregando a própria mensagem.

			Na teologia e na espiritualidade, a alma é mais importante do que o corpo, porém, no decorrer dos anos e no auge da maturidade, concluímos que o corpo é o transporte da alma. E quem não cuida do corpo maltrata o próprio espírito.

			Neste livro, Tony Robbins se une aos especialistas Dr. Diamandis e Dr. Hariri para abrir os olhos da humanidade aos avanços da ciência. O objetivo é claro: proteger a nossa existência. 

			Medicina regenerativa é o futuro?

			Câncer, doenças cardíacas e diabetes podem ser curados nos próximos anos?

			A ciência já tem tecnologia suficiente para ampliar nossa expectativa de vida na terra?

			Quanto de você depende da sua saúde?

			Se seu corpo fosse mais forte e resistente, você lucraria em que outras áreas?

			Essas são perguntas que serão respondidas neste manual de saúde e energia vital.

			O que me impressionou neste livro é que Robbins, aos 62 anos, já tendo vencido um tumor no cérebro e sendo o maior treinador de pessoas do mundo, está no auge da saúde física e mental. Agora, junto com grandes mentes da medicina, ele resolveu nos ensinar o caminho da longevidade e nos incita a questionar os médicos e assumir o cargo de CEO da nossa saúde.

			Acredito que, assim como a vida espiritual e a emocional definem o nosso destino, a saúde física é o relógio que determina a hora que nossa bateria vai terminar.

			Abrace o conhecimento que está nestas páginas e cuide você mesmo daquilo que ninguém pode fazer por você.

			Tiago Brunet, 
teólogo, escritor e palestrante internacional

		


		
			PREFÁCIO

			Parabéns por ter escolhido este livro! Estamos animados com a ideia de conduzi-lo por uma jornada de descobertas científicas. Muitas delas você pode começar a colocar em prática hoje mesmo, para melhorar a qualidade da sua vida imediatamente — e, quem sabe, possa também aumentá-la. Aqui está apenas uma amostra do que você aprenderá nas próximas páginas:

			GANHO DE ENERGIA PURA, FORÇA E RENDIMENTO MÁXIMO

			
					Você vai aumentar imediatamente a sua energia recorrendo a um poderoso composto natural, produzido pelo seu corpo, que energiza em nível celular.

					Descubra os quatro ingredientes de vitalidade que um professor de genética de renome mundial vem usando para reverter sua idade metabólica em 20 anos.

					Ganhe força e massa muscular, acelere o seu metabolismo e aumente a sua densidade óssea em até 14% com um treino cientificamente comprovado de 10 minutos (e apenas uma vez por semana!).

					Conheça o terceiro pilar da saúde — uma das coisas mais simples que você pode fazer para aumentar a concentração diária, melhorar o humor e experimentar maior vitalidade, sem usar cafeína nem outros estimulantes.

					Prepare o seu corpo para o rendimento máximo, usando os dispositivos e aparelhos portáteis mais recentes que fornecem dados personalizados de condicionamento físico, sono e recuperação, 24 horas por dia, 7 dias por semana.

			

			ACELERAÇÃO DA CURA, DA REGENERAÇÃO E DA LONGEVIDADE (SEM CIRURGIA)

			
					Células-tronco ajudaram pessoas a voltar a usar os braços e as pernas após acidentes vasculares cerebrais ou lesões na medula espinhal, a recuperar-se de lesões como rompimento de ligamentos e crianças com leucemia a entrar no estágio de remissão.

					Uma nova terapia genética que conseguiu restaurar a visão com apenas duas injeções.

					Uma nova injeção está salvando centenas de vidas ao ajudar quem sofre de ansiedade e/ou transtorno de estresse pós-traumático (TEPT).

					Três novos avanços científicos potentes e eficazes para eliminar a dor nas costas.

					Uma cirurgia cerebral sem incisão que usa ultrassom para aliviar de modo significativo e em poucos minutos os sintomas da doença de Parkinson. Ela está sendo testada para bloquear o padrão de dependência no cérebro.

					Uma molécula inovadora capaz de eliminar a osteoartrite, desenvolvendo uma cartilagem nova e intacta em 12 meses, com apenas uma injeção.

					Tecnologias exponenciais como a inteligência artificial, a tecnologia CRISPR (sigla, em inglês, para Conjunto de Repetições Palindrômicas Curtas Regularmente Espaçadas) e a terapia genética estão sendo usadas para desvendar o mistério do envelhecimento e as formas de retardá-lo, interrompê-lo e até, talvez, revertê-lo.

			

			PERDA DE PESO DE FORMA SAUDÁVEL E MEDICAMENTOS INOVADORES ANTIENVELHECIMENTO

			
					Duas soluções aprovadas pela Agência de Controle de Alimentos e Medicamentos (FDA, na sigla em inglês) que ajudam a reduzir o apetite, uma das quais resultou em uma perda média de peso de cerca de 10kg.

					Tratamentos capilares acessíveis e econômicos que podem aumentar o crescimento, o brilho e o volume em até 60%, sem produtos químicos agressivos ou efeitos colaterais desconfortáveis.

					Novos medicamentos antienvelhecimento especialmente personalizados para a sua pele, levando em consideração o seu DNA, estilo de vida e fatores ambientais, para que sua pele fique brilhante, independentemente da idade.

					Uma maneira de eliminar a gordura de forma definitiva, com uma tecnologia não invasiva que ajuda a perder gordura e a firmar a pele (sem cirurgia nem cicatrizes).

					O elemento essencial que o seu corpo produz naturalmente, que pode equivaler a um botox sem seringas, além de lhe dar um novo cabelo.

			

			NOVAS FORMAS DE ENFRENTAR OS GRANDES ASSASSINOS

			
					Câncer: as mais promissoras alternativas à quimioterapia e à radioterapia e um revolucionário exame de sangue que pode detectar mais de 50 tipos de câncer antes que os sintomas apareçam.

					Doenças cardíacas: um novo teste aplicado por inteligência artificial aprovado pela FDA capaz de prever doenças cardíacas com cinco a dez anos de antecedência e fornecer orientações para ajudar a preveni-las.

					Diabetes: um medicamento extremamente barato que trata com segurança e ajuda a prevenir o diabetes do tipo 2. Além disso, pode protegê-lo contra o câncer, doenças cardíacas e doença de Alzheimer.

					Doença de Alzheimer: uma empresa usa a tecnologia CRISPR de edição de genes para aliviar alguns sintomas, como ansiedade e depressão.

					Acidentes vasculares cerebrais (AVCs): óculos de realidade virtual, sensores de alta tecnologia e videogames melhoram a destreza e a mobilidade das vítimas de AVCs.

			

			E muito mais.

		



Nota

			
				
					a Ray Kurzweil é um dos principais inventores, pensadores e futurólogos do mundo, com uma experiência de 30 anos de previsões precisas. Kurzweil foi apontado como um dos mais notáveis empresários pela revista Inc., que o descreveu como “o herdeiro legítimo de Thomas Edison”. Ele foi premiado com a Medalha Nacional de Tecnologia e Inovação por conquistas pioneiras e inovadoras na ciência da computação, como reconhecimento de voz, que superaram muitas barreiras e melhoraram a vida de pessoas com deficiência, bem como a de todos nós.

				

			

		


		
			SEÇÃO 1

			A REVOLUÇÃO DA FORÇA VITAL

			Prepare-se para uma jornada que vai responder a algumas das perguntas mais importantes de nossa vida. Você vai se tornar o diretor executivo da sua saúde. Saiba como as células-tronco estão liderando a revolução da medicina regenerativa, descubra o que há de mais moderno em ferramentas de diagnóstico — preventivas, preditivas e personalizadas, capazes, literalmente, de salvar a sua vida ou a vida de alguém que você ama — e os quatro ingredientes da vitalidade que o Dr. David Sinclair, ph.D., geneticista de Harvard e especialista em longevidade, tem utilizado para reverter sua idade metabólica em 20 anos!

		




Notas


			
				
					a Para estarem disponíveis no Brasil, devem ser aprovadas também pela Anvisa. [N da E.]

				

				
					b O biohacker é o hacker da própria biologia — isto é, alguém que usa a alimentação, os exercícios físicos, a tecnologia ou substâncias para melhorar o próprio corpo e a própria mente. [N. do T.]

				

			

		




Notas


			
				
					a Tratamentos envolvendo células-tronco embrionárias ou placentárias ainda não aprovados pela Anvisa (Agência Nacional de Segurança Sanitária). [N. da E.]

				

				
					b Os exossomas são compostos de minúsculas vesículas extracelulares que fornecem fatores de crescimento e outras moléculas rejuvenescedoras das células-tronco para os tecidos circundantes que mais precisam deles. Você ficará sabendo mais sobre eles nos Capítulos 10 e 11.

				

			

		




Nota


			
				
					a Exame ainda em fase de testes. Indisponível no Brasil. [N. da. E.]

				

			

		




Nota


			
				
					a Abordaremos isso com mais detalhes mais adiante neste capítulo, mas a idade metabólica de Sinclair foi calculada por um método semelhante ao padrão-ouro do “relógio epigenético” desenvolvido por Steve Horvath, geneticista da Universidade da Califórnia.

				

			

		


		
			SEÇÃO 2

			HERÓIS DA REVOLUÇÃO DA MEDICINA REGENERATIVA

			Conheça cinco das ferramentas mais poderosas para a cura, a transformação e a regeneração do corpo humano, e ouça as histórias inspiradoras dos heróis que as criaram. Essas ferramentas e descobertas são a base de muitos tratamentos que você conhecerá neste livro, entre elas...

			
					O milagre da regeneração de órgãos.

					A poderosa célula CAR-T: uma cura revolucionária para a leucemia.

					Cirurgia cerebral sem incisão: o impacto do ultrassom focalizado para curar os sintomas da doença de Parkinson e, até mesmo, a dependência de opioides.

					Terapia genética e o poder da tecnologia CRISPR: uma cura potencial para qualquer doença.

					A maravilhosa via de sinalização Wnt: a fonte definitiva da juventude? Saiba mais sobre uma molécula inovadora, atualmente na fase 3 de ensaios clínicos, com potencial para regenerar todos os seus tendões em menos de 12 meses, eliminando a osteoartrite. Conheça também algumas das mais novas alternativas às tradicionais quimioterapia, radioterapia e cirurgia para o tratamento do câncer.

			

		



Notas


			
				
					a O termo “moonshot” (“viagem à Lua”, em tradução livre) é usado para designar projetos de tecnologia que, basicamente, pretendem resolver um problema de grande envergadura, usando soluções radicais e tecnologias inovadoras. Tendem a ser custosos e de longo prazo. [N. do T.]

				

				
					b Tratamento ainda em fase de estudos no Brasil. [N. da E.]

				

				
					c Tratamento ainda em fase de estudos no Brasil. [N. da E.]

				

				
					d Tratamento em fase de pesquisa no Brasil. [N. da E.]

				

				
					e Tratamento indisponível no Brasil. [N. da E.]

				

				
					f Tratamento em fase de testes, indisponível no Brasil. [N. da E.]

				

				
					g Tratamento indisponível no Brasil. [N. da E.]

				

				
					h Tratamento indisponível no Brasil. [N. da E.]

				

			

		




Nota


			
				
					a Tratamento aprovado pela Anvisa e já disponível no Brasil. [N. da E.]

				

			

		




Notas


			
				
					a Tratamento aprovado pela Anvisa, ainda indisponível no Brasil. [N. da E.]

				

				
					b Tratamento ainda indisponível no Brasil. [N. da E.]

				

			

		




Notas


			
				
					a Zolgensma e Luxturna, entre outros tipos de terapia genética, já possuem aprovação da Anvisa. [N. da E.]

				

				
					b Tratamento indisponível, que ainda está em fase de estudos laboratoriais nos Estados Unidos. [N. da E.]

				

				
					c No Brasil, testes aprovados pela Anvisa e já disponibilizados pelo Ministério da Saúde utilizam a detecção de anticorpos liberados anteriormente pelo vírus da zika e identificam a doença em 20 minutos. [N. da E.]

				

			

		


		
			CAPÍTULO 9

			A MARAVILHOSA VIA DE SINALIZAÇÃO WNT: A FONTE DEFINITIVA DA JUVENTUDE?

			Ao redefinir os sinais enviados para as nossas células-tronco, pequenas moléculas podem renovar o equilíbrio natural do nosso corpo — e deter doenças degenerativas 

			“Estamos lembrando ao corpo como ele era quando saudável.”

			— OSMAN KIBAR

			No segundo dia da conferência Unite to Cure, realizada no Vaticano, em um moderno salão onde o papa costuma cumprimentar os bispos do mundo inteiro, ouvimos uma sumidade da ciência médica após outra. Havia especialistas mundiais que lideravam a revolução dos alimentos vegetais, os testes genéticos de última geração e a “farmácia do futuro” com células-tronco. Então, um homem bem-educado e de ar professoral subiu ao palco. Usando óculos com armação de arame, uma gravata azul com um nó frouxo e um sorriso tímido, ele falava tão baixinho que era preciso se inclinar para a frente se quiséssemos ouvi-lo. Foi pouco antes do almoço, quando a atenção das pessoas tende a fraquejar, e tratava-se de um orador um pouco difícil de acompanhar. Ele não era famoso nem tinha perfis com muitos seguidores nas redes sociais. Contudo, ao longo dos 22 minutos seguintes, a plateia ficou nas mãos de Osman Kibar — o fundador e presidente executivo de uma startup extraordinária chamada Biosplice. 

			Em breve, entraremos nos detalhes da inovadora empresa de Osman e dos aspectos científicos que, acredita-se, mudarão a face da medicina. Mas, primeiro, gostaria de compartilhar a parte da “demonstração” contida na apresentação de Osman. Ele começou exibindo radiografias de joelhos de animais e seres humanos antes e depois da aplicação de uma única injeção criada por sua empresa, que fez crescer uma cartilagem nova para curar a artrite óssea. Não era necessário fazer muito esforço para enxergar os resultados, uma vez que a melhoria era visível. Em seguida, ele nos mostrou imagens de “antes” e “depois” do cólon de um animal, onde agressivas massas púrpuras de tumor desapareceram após o tratamento com uma pílula, também criada por sua empresa.

			Os slides seguintes usavam gráficos para delinear o progresso de oito diferentes tumores humanos implantados em animais. Durante três curtas semanas, em um grupo de controle não tratado, os tumores cresceram como ervas daninhas. Em todos os casos, porém, assegurou Osman, a terapia da Biosplice havia sido “capaz de reverter o crescimento tumoral e eliminá-lo, tanto os tumores primários quanto os metastáticos”. Isso é um grande feito, pois as metástases, as malignidades “secundárias” que podem surgir em qualquer parte do corpo, são as mais traiçoeiras — e as mais perigosas.

			No entanto, não parava por aí. A Biosplice também tinha desenvolvido um inalador que estava curando pulmões devastados por fibrose pulmonar, que, em geral, é considerada intratável. E estava elaborando um comprimido contra a doença de Alzheimer, com um impacto até então impressionante na reversão de danos ao tecido cerebral em animais. Na frente ortopédica, a empresa estava testando uma loção para reparar tendões rompidos. Outra loção estava se mostrando bastante promissora para tratar a alopecia androgênica, a conhecida calvície, que atinge homens e mulheres. Osman escolheu termos muito modestos para as descobertas da sua empresa: talvez a Biosplice tivesse encontrado uma forma de reparar quase todos os tecidos e órgãos do corpo humano — e de nos tornar funcionalmente jovens de novo. 

			A plateia do Vaticano não era nem um pouco ingênua, e, a princípio, dava para sentir o ceticismo pairando no ar. Observei fileiras de pessoas com os braços cruzados e de olhos revirados — ninguém tinha ouvido nada parecido antes. Contudo, no fim da apresentação de Osman, ele já havia conquistado, definitivamente, a atenção de todos. Muitos dos ouvintes, em sua maioria de meia-idade, passaram a demonstrar grande interesse, especialmente quando ele falou a palavra calvície!

			Eu estava sentado ao lado de amigos que, por acaso, eram três das mais inteligentes mentes científicas do mundo: meu coautor, Peter Diamandis; o Dr. Sanjay Gupta, principal correspondente da CNN para assuntos médicos; e o Dr. Mehmet Oz, apresentador de TV vencedor do Emmy e professor de cirurgia no Hospital Presbiteriano de Nova York, Columbia. Eles começaram a murmurar entre si, em uma mistura de deslumbre e incredulidade — Isso parece loucura... Será que é real? Apenas um mês antes, a Comissão de Valores Mobiliários dos Estados Unidos havia processado os principais executivos da Theranos, uma empresa de diagnósticos avaliada em US$ 9 bilhões, sob a acusação de fraude. Foi um escândalo mundial, e serviu de alerta. Max Gomez, correspondente da CBS para assuntos médicos e moderador da palestra de Osman, expressou as suspeitas gerais: “Se algo parece bom demais para ser verdade, então não é.” Se a Biosplice já havia, de fato, decifrado o código da regeneração, por que não havia mais dados sobre isso?

			E Osman explicou desta forma: nos primeiros oito anos de existência da empresa (quando ela ainda se chamava Samumed), ele e os colegas “operaram em modo secreto”. Para evitar a atenção da concorrência, mantiveram em segredo os dados e os progressos alcançados — sendo uma empresa privada, eles tinham esse direito. Por volta de 2016, quando a equipe executiva decidiu que as patentes já estavam suficientemente à frente da concorrência, começaram a revelar mais detalhes sobre os estudos em animais e em seres humanos. Segundo Osman, ao contrário da falsa máquina de testes de diagnóstico com apenas algumas gotas de sangue promovida pela Theranos, os ensaios terapêuticos executados pela Biosplice se enquadravam nos rígidos requisitos dos relatórios da FDA. 

			A essa altura, você já deve saber que, para dizer o mínimo, sou uma pessoa curiosa. Eu precisava saber mais e, por isso, fui visitar Osman na sede da Biosplice, em San Diego, toda construída com aço e vidro, e cujo estacionamento é pontilhado por palmeiras. Descobri que a Biosplice havia registrado avanços contra oito doenças muito comuns: artrose, tumores sólidos, tumores “líquidos” (como leucemias), doença de Alzheimer, tendinite, doença degenerativa do disco, fibrose pulmonar e alopecia androgênica.

			Os resultados pareciam milagrosos. A Biosplice tinha, simplesmente, encontrado uma maneira de potencializar os poderes naturais do nosso corpo para se autorrenovar. Hoje, a Biosplice já apresentou suas descobertas em inúmeros encontros científicos e em dezenas de periódicos revisados por pares. Se seus ensaios clínicos forem comprovados (e não há garantia de que sejam), a terapia vencedora contra alguns dos tipos de câncer mais resistentes não será a quimioterapia, nem a radioterapia, nem a cirurgia. Acredite ou não, será uma pílula de uma única administração diária, com efeitos colaterais mínimos. O que é realmente empolgante é que esse possível medicamento é apenas uma das várias terapias radicais em fase de elaboração pela empresa de Osman.

			Desde 2008, ele, Cevdet Samikoglu (a quem Osman passou o bastão da direção executiva, em 2021) e um grupo de prodígios turcos vêm trabalhando sem parar, mal conseguindo respirar. A medicina inovadora é um trabalho árduo. Quando se quer mudar o mundo, em geral isso implica dar dois passos à frente e um atrás. A Biosplice deseja combater doenças que a medicina tradicional considera incuráveis ou, até mesmo, intratáveis, da artrite à doença de Alzheimer. Quando a ciência entra por um território desconhecido, como Osman pode atestar, inevitavelmente haverá passos equivocados e reveses ocasionais. Mas o fato é que qualquer uma dessas ousadas terapias poderia se tornar uma tábua de salvação para milhões de pessoas. Juntas, elas poderiam reescrever os nossos livros de medicina. Elas têm o poder de mudar a forma como pensamos as doenças e — acima de tudo — a saúde e a cura.

			Reconhecendo o excelente histórico de segurança da empresa, os reguladores federais lhes concederam o aval para oito estudos clínicos humanos cuidadosamente administrados. Sob a política de “uso compassivo” da FDA, um programa que permite o uso de medicamentos não aprovados quando nada mais parece funcionar, milhares de indivíduos foram tratados com o que Osman chama de “receita secreta” da Biosplice (em breve, compartilharemos os ingredientes).

			Embora ainda estejamos no início da maioria desses ensaios clínicos, pelo menos um conjunto de resultados de fase 3 — pelas medidas emblemáticas para curar efetivamente a artrose — poderá ser lançado a qualquer momento. Se a próxima rodada de dados atender às expectativas da Biosplice, e uma única injeção no joelho puder oferecer alívio a longo prazo para a dor crônica, um tratamento aprovado pela FDA poderá chegar ao mercado norte-americano antes de 2024. Imagine o que você sentiria podendo regenerar a sua cartilagem desgastada e caminhar ou correr sem sentir uma fisgada. Imagine-se novamente flexível, poderoso e novinho em folha — por um custo abaixo de US$ 5 mil por joelho (e, então, imagine como você se sentiria com ombros ou quadris novos, as próximas articulações na lista de alvos da empresa).

			Ao escrever este livro, meus coautores e eu encontramos uma infinidade de surpreendentes soluções para estender a vida ativa saudável, e eis o que precisamos lhe dizer: as moléculas exclusivas da Biosplice estão demonstrando o poder da medicina regenerativa de forma mais impressionante do que qualquer outra coisa que já vimos. Elas mostram potencial para causar um impacto extraordinário na humanidade. Contudo, não se limite a acreditar na minha palavra. A revista Forbes colocou Osman na capa e o nomeou um dos “30 agentes globais de mudança”, ao lado de Jeff Bezos, Mark Zuckerberg e Elon Musk.

			Algumas pessoas experientes no mundo financeiro estão apostando suas fichas na Biosplice. Em abril de 2021, a empresa anunciou US$ 120 milhões em um novo financiamento de capital próprio,1 além do mais de meio bilhão de dólares (US$ 650 milhões) que arrecadou sob a bandeira da Samumed.2 Esses investidores acreditam que a Biosplice é muito mais do que a visão de um homem inteligente. Acredito nisso também, e foi por isso que investi na empresa. Com efeito, o investidor de capital de risco Finian Tan, um dos primeiros apoiadores do Baidu (o Google da China), acredita que o impacto da descoberta patenteada pela empresa poderia rivalizar com a descoberta dos antibióticos, feita por Alexander Fleming, em 1928.3 Isso parece um pouco excessivo? Um tantinho exagerado? Eu também teria pensado assim... até ouvir a apresentação de Osman no Vaticano.

			“As nossas pequenas moléculas conseguem se comunicar com qualquer célula-tronco progenitora em qualquer tecido do corpo e ativá-las para seguir qualquer linhagem, [...] restaurando a saúde de qualquer tecido.”

			— OSMAN KIBAR, na conferência Unite to Cure, realizada no Vaticano

			Traduzindo para os que, como eu, não são cientistas, a essência dessa fala foi: desde o dia em que nascemos até a hora em que morremos, a nossa vida depende das células descendentes das células-tronco embrionárias. Elas são denominadas células-tronco progenitoras, descendentes das células-tronco que irão se diferençar para criar tipos específicos de células e reparar todos os sistemas do nosso corpo. Uma família de células progenitoras reabastece o nosso sangue e a nossa medula óssea. Outra corrige danos ao nosso sistema nervoso central, uma descoberta recente que trouxe uma nova esperança a pessoas com lesões na medula espinhal, doença de Parkinson ou esclerose múltipla. Uma terceira, a família epitelial, mantém a nossa pele flexível e os nossos folículos pilosos ativos. Uma quarta, as nossas células-tronco mesenquimais, é responsável por músculos, ossos, cartilagens, ligamentos e tendões — como o manguito rotador que eu rompi. Essas células vivas são um componente central da vida dentro de cada um de nós.

			E como a Biosplice se encaixa nesse panorama? Conforme Osman explicou no Vaticano, a empresa dele havia decifrado como utilizar e mobilizar algo chamado via de sinalização Wnt, uma espécie de circuito de retransmissão feito de genes e proteínas. O nosso corpo tem muitas vias bioquímicas, e cada uma delas é uma sequência de ações e reações químicas dentro das nossas células. Mas a Wnt é especial. Ela envia sinais para as nossas células-tronco progenitoras, instruindo-as a produzir tipos específicos de tecido — “quando, quanto e quando parar”, nas palavras de Osman. Ela tem uma grande influência sobre como as nossas células se diferenciam, proliferam ou se multiplicam. Então, qual é a importância da Wnt? Digamos que ela é a base para toda a vida animal. É “a principal via de desenvolvimento do corpo”, diz Osman.

			Na nossa juventude, até mais ou menos os 20 anos de idade, o sinal da via Wnt é transmitido como se fosse um link da plataforma Zoom, com uma excelente banda larga e sem invasões de hackers. Presumindo que tenhamos uma saúde boa e normal, as nossas células-tronco progenitoras nos fornecem o que precisamos, quando e onde precisamos, nem mais nem menos. Todavia, à medida que envelhecemos, começamos a pagar o preço por viver no século XXI. Escolhas de estilo de vida, toxinas ambientais e “arranhões” epigenéticos vão se somando. Os nossos sinais Wnt ficam distorcidos: eles saem do alcance e são engolidos pelas interferências. A comunicação é interrompida dentro das células e também entre elas. Acabamos tendo algumas coisas de mais e outras de menos, e a nossa saúde é abalada.

			No entanto, se pudéssemos recuperar os sinais celulares claros e oportunos da juventude, ou o que David Sinclair chama de “a nossa informação perdida”, poderíamos reencarnar o nosso eu ideal — o nosso eu com 20 anos. A grande inovação da Biosplice é levar a via Wnt de volta à origem. Suas pequenas moléculas têm como alvo células-tronco específicas, que serão “invadidas” e, na sequência, ampliadas ou reduzidas — pense no regulador de intensidade que controla o abajur. Quando ajustadas para cima, as células cansadas e esgotadas presentes em articulações, pulmões ou couro cabeludo entram em erupção, em um frenesi de rejuvenescimento. Quando ajustadas para baixo, as células ósseas superabundantes, por exemplo — a principal causa da artrose —, recuam e deixam espaço para mais cartilagem. O ajuste para baixo também afeta as células-tronco tumorais malignas, e elas param de se multiplicar descontroladamente. A ordem supera o caos. A homeostase é restaurada. A criação e a destruição celular retornam ao equilíbrio natural e saudável.

			O capital de risco não está apostando na Biosplice às cegas. Osman e sua equipe compilaram um histórico de vitórias em todas as áreas às quais se dedicaram, do mundo financeiro às pesquisas científicas de laboratório. Na verdade, Osman é um gênio da matemática, algo que o ajudou na fase de análise para resolver alguns desafios bioquímicos. Ele chegou a ganhar o Campeonato Europeu de Matemática quando era aluno do primeiro ano do ensino médio. Pouco antes de formar a empresa, participou pela primeira vez de um torneio de pôquer, apenas por diversão, e ganhou com facilidade. Um ano depois, terminou em segundo lugar na Série Mundial de Pôquer, em Las Vegas, e levou para casa US$ 420 mil. Depois, entrou em mais um torneio, venceu novamente e desistiu — segundo contou, ele não gostou do “efeito ressaca” mental. O que ele faz para se divertir agora? Ele lê livros didáticos de matemática avançada, além de praticar meditação em prol do próprio equilíbrio pessoal.4

			A essa altura, enquanto a Biosplice continua a colher os frutos dos primeiros sucessos, até mesmo os cínicos profissionais andam à volta. Existe, porém, um grupo que, antes de mais nada, nunca duvidou de Osman: as pessoas que o conhecem melhor.

			“Eu o conheço desde que tínhamos 11 anos de idade, e ele é o cara mais inteligente que existe. Se alguém vai fazer alguma coisa para mudar o mundo, minha aposta é ele.”

			— CEVDET SAMIKOGLU, sucessor de Osman Kibar no cargo de diretor executivo da Biosplice

			Osman Kibar nasceu e foi criado na costa turca do mar Egeu. Aos 11 anos, em um exame nacional de alto nível que envolveu 1,5 milhão de alunos, ele ficou entre os cem primeiros do 1% melhor — isso lhe permitiu ingressar no Robert College, uma escola secundária de elite em Istambul, administrada por norte-americanos. Depois do triunfo no Campeonato Europeu de Matemática, “eu praticamente escolhi as faculdades em que quis estudar”, disse ele. Apaixonado pelo clima mediterrâneo da Califórnia (antes do recente surto de incêndios florestais), ele escolheu o Pomona College e o Instituto de Tecnologia da Califórnia para um programa especial de dupla graduação em economia matemática e engenharia elétrica — cursos básicos, de fácil aprovação, não é mesmo? Em seguida, ele foi para a Universidade da Califórnia, em San Diego, para fazer o doutorado em biofotônica, um campo futurista que une tecnologias de luz e medicina. Antes mesmo de terminar a pós-graduação, Osman fundou a empresa de diagnósticos Genoptix. Quatro anos depois da abertura de capital, ela foi comprada pela gigante farmacêutica Novartis por US$ 470 milhões.

			Animado com a perspectiva de fomentar mais inovações biotecnológicas, Osman se associou à Pequot Capital, uma empresa de fundo de capital privado em Wall Street. Um mês depois, o 11 de Setembro derrubou o mercado de ações e fez os investidores correrem para se proteger. As negociações de alto risco e de altos ganhos às quais Osman estava se dedicando foram abandonadas. “Certa manhã, acordei e tinha me transformado em um banqueiro de investimentos”, contou ele. “Não tinha mais nada a ver com tecnologia.” Ele retornou para San Diego, onde, pelo menos, o sol era quente.

			Em um projeto que mudaria a trajetória de sua carreira e, ao mesmo tempo, talvez um pouco da medicina do século XXI, a gigante farmacêutica Pfizer propôs uma audaciosa parceria: uma derradeira tentativa de incubadora. Eles vinham trabalhando naquela via de sinalização molecular que poderia mudar tudo, afirmaram — mas havia um pequeno problema. Desde 1982, quando a via Wnt foi revelada, ninguém conseguira descobrir como manipulá-la com segurança e eficácia. Os cientistas sabiam que a causa de muitas doenças era uma sinalização Wnt desregulada — não havia dúvidas quanto a isso. “O que eles não conseguiam encontrar”, afirma Osman, “era uma maneira de fazê-la voltar a operar de forma saudável”. Os esforços anteriores haviam falhado, perdendo-se no caminho. Tecido saudável ficou comprometido. “Fazer os ajustes é fácil”, comenta Osman — ou, pelo menos, é fácil para ele. “O desafio é fazê-los com segurança.”5 Isso remonta a um princípio atribuído ao médico grego Hipócrates: “Primeiro, não fazer mal.”

			A Biosplice foi fundada em 2008, como uma incubadora da Pfizer chamada Samumed, antes de Osman se afastar e vencer por conta própria. Ele semeou seu sucesso seguinte em um cenário improvável: um jogo de basquete com alguns de seus antigos e geniais colegas do Robert College, os melhores e os mais brilhantes. Por fim, convenceu três deles a se juntar à startup que fundara. O primeiro a aderir, como diretor financeiro, foi Cevdet Samikoglu, detentor de um MBA pela Universidade Harvard que tinha deixado uma marca no Goldman Sachs, o poderoso banco de investimentos de Wall Street, e depois no fundo de cobertura Greywolf Capital, de enorme sucesso. Em seguida, chegou o diretor jurídico, Arman Oruc, cofundador da Simpson Thacher & Bartlett, em Washington, D.C., um dos escritórios de advocacia de maior prestígio dos Estados Unidos. Quando Yusuf Yazici, um reumatologista de renome internacional da Universidade de Nova York, soube o que estava acontecendo, mandou uma mensagem para Cevdet: “Você precisa me colocar nisso. Osman descobriu a pílula de Deus!” Ele assumiu como diretor médico. Todos esses três velhos amigos aceitaram receber muito menos do que estavam acostumados a ganhar, sem direito a bônus de admissão. Por quê? Porque confiavam em Osman e acreditavam que ele estava prestes a fazer algo muito importante. O time dos sonhos turco estava completo... e o sonho logo se tornaria realidade.

			A Biosplice prosperou onde outros fracassaram, fazendo duas coisas melhor do que ninguém. Primeiro, identificou os alvos biológicos — as proteínas de sinalização — capazes de isolar uma via Wnt fora de controle. Em seguida, projetou quimicamente uma linha de moléculas únicas para acionar os alvos e fazê-los entrar em ação. Em alguns casos — como a perda de cabelo ou a medula espinhal danificada —, o objetivo era estimular as células-tronco que estavam adormecidas. Entretanto, em casos de regeneração excessiva, como o câncer ou a doença de Alzheimer, o objetivo era “dizer ao tecido: ‘Relaxe, acalme-se, você precisa fazer menos do que está fazendo’”, disse Osman. “É por isso que a chamamos de medicina restauradora.”

			Quando um antigo mecanismo evolutivo é ajustado, vale a pena tomar cuidado com as consequências indesejadas. A última coisa que gostaríamos de fazer seria superestimular as células do fígado a ponto de gerar um tumor, ou fibrosar um pulmão. E qual é o ponto ideal? Curar o tecido doente, deixando as células normais em paz. A beleza da via Wnt é que ela afeta apenas as células subdesenvolvidas. As células-tronco progenitoras (repetindo: as células que nos fornecem o que precisamos, quando e onde precisamos) estão sintonizadas 24 horas por dia, 7 dias por semana, na frequência Wnt. Mas as células adultas diferenciadas não vêm equipadas com um receptor e, portanto, nunca recebem o sinal. Isso explica como as moléculas patenteadas da Biosplice atingiram um perfil de segurança tão notável até o momento. É por isso que conseguem lançar uma ofensiva contra as doenças sem os danos colaterais de muitos medicamentos tradicionais. Elas conseguem regular a intensidade da lâmpada sem alterar o volume da TV ou o calor do radiador.

			A cereja do bolo é que as moléculas não sobrevivem por muito tempo. Muitas têm uma meia-vida medida em dias ou horas. Quando os nossos níveis de Wnt voltam a se equilibrar, explicou Osman, as moléculas passam o bastão para as células-tronco progenitoras com as quais nascemos: “Elas sabem o que fazer. É o que elas têm feito a vida toda. Elas se deixam estimular, e esta é uma reação em cadeia.” Embora esses medicamentos sejam incrivelmente complexos de produzir, eles têm uma função bastante simples: lembrar o nosso corpo de fazer aquilo que é da natureza dele.

			Todos os estudos da Biosplice em andamento têm em comum uma característica fundamental, surpreendente. Nas dosagens que a empresa planeja comercializar, nenhuma de suas terapias de pequenas moléculas causou efeitos colaterais prejudiciais significativos. Elas ajustam os alvos e param por aí. Sempre que se deparam com um tecido saudável, salientou Osman, elas “passam ao largo inofensivamente e depois, com o tempo, acabam indo embora”. Tal como o Cavaleiro Solitário, elas lutam contra os bandidos e depois fogem da cidade.

			“Pouco importa quem vai encontrar a cura para a artrose. Mas quem a encontrar poderá se tornar a maior empresa do mundo.”

			— FINIAN TAN, investidor de capital de risco

			Há alguns anos, a Biosplice publicou um estudo sobre o tratamento que desenvolveu para a artrose, uma doença dolorosa e debilitante que afeta 30 milhões de pessoas apenas nos Estados Unidos. Dos 61 pacientes que receberam uma injeção única no joelho, todos apresentaram melhoria visível 24 semanas depois — menos dor, maior mobilidade. O mais admirável, porém, é que tinham conseguido produzir, em média, quase 2mm de cartilagem nova. “Isso foi o que mais impressionou a FDA — os dados de raios X”, contou Osman. “Na verdade, conseguimos demonstrar esse vínculo causal entre a dor e a funcionalidade, e a modificação provocada pela doença. Logicamente, esperávamos por isso, mas é uma coisa muito boa poder mostrar os resultados à FDA.”6

			Ao sinalizar uma proteína chamada beta-catenina, a molécula da Biosplice — chamada Lorecivivint — também reduziu as inflamações e conteve a degradação da cartilagem existente. “Esperamos de 6 a 12 meses para que as células-tronco mesenquimais sejam recrutadas”, disse Osman. “Elas se multiplicam e se diferenciam, e conseguimos regenerar uma nova cartilagem. A saúde de toda a articulação volta ao normal.” A Lorecivivint dá oportunidades iguais a todos; os octogenários do estudo melhoraram tanto quanto qualquer outra pessoa. “Independentemente da idade do paciente, quando as células-tronco são acionadas, elas se regeneram”, afirmou Osman. Quando os sinais da via Wnt voltam a se ajustar, “não há diferença entre a capacidade regenerativa de uma pessoa de 40, de 60 ou de 80 anos”.

			Você tem dor crônica nas articulações? Alguém de quem você gosta sofre com isso? Em caso afirmativo, você sabe quanta coisa está em jogo no sucesso dessa startup. Não há nenhum medicamento no mercado hoje — nenhum — que possa deter a artrose, muito menos revertê-la. Tradicionalmente, restam aos pacientes duas opções nem um pouco interessantes. Eles podem medicar os sintomas com analgésicos ou anti-inflamatórios, que não contribuem em nada para retardar o progresso da doença e ainda trazem sérias desvantagens por si sós — dos danos ao fígado à dependência —, ou podem optar por suportar a dor e as despesas médicas, além dos longos meses de recuperação após uma cirurgia de prótese do joelho, ou de outra articulação qualquer.

			Comparada com essas abordagens, a alternativa da Biosplice — uma injeção — parece muito atraente. A empresa destaca que, pelo medicamento ser aplicado no “local”, os efeitos colaterais serão nulos. A molécula irá se ligar à superfície do osso, reunir as células-tronco mesenquimais da vizinhança e as estimular a serem produtivas, a se multiplicar. Ao longo dos seis meses seguintes, o medicamento será excretado pelo sistema linfático. Ele nunca entra na corrente sanguínea.

			Além de tudo, a nova cartilagem impulsionada pela via Wnt concorre com “a de um adolescente”, diz Osman, uma vez que sairá da fábrica de células-tronco. As células progenitoras precisam apenas de um alerta para lembrar o que faziam quando ainda não tínhamos idade suficiente para votar. “A pessoa pode correr, pular, fazer a atividade que quiser.” Mais ou menos três anos depois, quando os benefícios passarem e a cartilagem se desgastar, outra injeção poderá ser aplicada.

			Se isso estiver parecendo uma história em quadrinhos, devo dizer que concordo! Mas testemunhei pessoalmente o impacto gerado nesses pacientes e me surpreendi. Certa tarde, eu estava conversando com Osman e lhe perguntei sobre as novas aplicações de suas terapias exclusivas. Ele me levou até seu computador e disse: “Dê uma olhada nisso.” Ele mostrou um vídeo de ratos adultos cujas colunas vertebrais tinham sido destruídas. Nenhum deles conseguia mexer as patas.

			Os pesquisadores da Biosplice injetaram o Lorecivivint na coluna de metade dos ratos. Seis meses depois, o grupo de controle não tratado ainda continuava definhando, enquanto os ratos que receberam a injeção tinham regenerado as respectivas medulas espinhais, que, nas palavras de Osman, eram “mais jovens e mais fortes” em nível celular do que a que eles tinham quando jovens. Esses ratos restaurados corriam dentro de um labirinto. Eu, literalmente, não conseguia acreditar no que via. Os resultados foram tão contundentes que a Biosplice lançou um ensaio clínico para a doença degenerativa do disco.7

			Embora os testes em animais devam ser encarados com cautela, nesse caso parecem ser um motivo justificado de otimismo. Por quê? Porque muitos estudos em animais não passam para a fase de serem testados em humanos. No entanto, a via Wnt é “bem conservada”, como dizem os cientistas. Ela permaneceu intacta e inalterada por centenas de milhões de anos de evolução. O mecanismo de sinalização dessa via é basicamente idêntico em moscas-das-frutas, camundongos, cachorros, macacos e seres humanos. Se a terapia proposta funcionar em um roedor, como disse Osman, “acreditamos que” funcione em pessoas. 

			Além disso, há outra molécula da Biosplice que maximiza a via Wnt para curar tendões de Aquiles danificados, manguitos rotadores lesionados ou cotovelos de tenista. Apresentada em uma loção tópica, ela também está passando por testes clínicos em seres humanos. Depois de ser aprovada em um teste de segurança de fase 1, Osman não resistiu e acabou se tornando uma cobaia. Ele tinha machucado tanto o joelho jogando futebol — torceu-o, virando-o de um lado para o outro — que, por seis meses, teve de se sentar com a perna esticada. Quatro dias após aplicar a loção, “a dor passou”, contou. Menos de uma semana depois, ele já estava de volta. Eu faço o alerta para o fato de que todos esses relatos são circunstanciais, e o que realmente importa é o que os ensaios clínicos finais da FDA, em fase 2 e em fase 3, nos mostrarão. No entanto, é óbvio que a Biosplice está em uma via de descobertas que podem transformar a qualidade da nossa vida.

			“Não estamos visando apenas a sinais e sintomas. Estamos permitindo, realmente, que o paciente deixe de ser um paciente.”

			— OSMAN KIBAR

			Osman e sua equipe estimam que uma via de sinalização Wnt hiperativa — resultado de uma mutação genética – seja responsável por até 40% dos cânceres humanos. As porcentagens são mais altas para tumores mais agressivos e de crescimento mais rápido: 93% dos cânceres colorretais, 90% dos cânceres de fígado, dois de cada três cânceres pancreáticos, 50% dos cânceres de mama.8 As terapias da Biosplice, que estão no início da fase 1 dos ensaios clínicos, reduziriam esses tipos de tumor, bloqueando a proliferação de células cancerígenas. “Células tumorais que não conseguem se multiplicar cometem suicídio após três ou quatro dias”, explica Osman. “Em três semanas, há um declínio exponencial.”

			Ao contrário da artrose, o câncer é um problema sistêmico. As metástases são imprevisíveis e desafiadoras. Em tumores cerebrais agressivos, por exemplo, as cirurgias estão fora de questão. Por quê? Porque, como já mencionamos, as quimioterapias convencionais são praticamente inúteis, pois não ultrapassam a barreira hematoencefálica, uma estrutura fronteiriça de células especializadas projetada para conter infecções.9 A Biosplice descobriu uma maneira de atravessar essa barricada e permanecer biologicamente em atividade dentro do cérebro (como prova, a molécula moduladora Wnt aparece no líquido cefalorraquidiano dos animais testados). Conclusão? Essa terapia talvez tenha o potencial para tratar doenças que, hoje, são consideradas sentenças de morte.10

			Mais recentemente, quando visitei Osman, ele mal conseguia conter a empolgação — à maneira dele, calma e discreta — diante de uma nova descoberta. Tudo começou com um pequeno grupo de enzimas, chamadas quinases, que regulam quase todos os principais processos biológicos. Quando a via Wnt está desordenada, as células-tronco do corpo se assemelham a fábricas com interruptores defeituosos. Elas geram quinases inúteis ou, até mesmo, nocivas.

			Após anos pesquisando algumas famílias cruciais de quinases, a Biosplice conseguiu ter uma compreensão ainda mais profunda da ciência regenerativa — por que e como seus medicamentos conseguem manipular a via Wnt. O mecanismo é denominado splicing alternativo. É como as células-tronco transcrevem o DNA para RNA mensageiro (ou mRNA), que, por sua vez, determina quais proteínas serão fabricadas e no que as células se transformarão (isso também explica o novo nome da empresa). A maioria das transcrições de DNA para mRNA é programada, mas uma minoria significativa está sujeita a mutações, que são a fonte de proteínas nocivas e de uma via de sinalização Wnt defeituosa. Como nos explicou o diretor executivo Cevdet Samikoglu: “Obtemos um mRNA aberrante, ou muito de um mRNA de que não precisamos, ou muito pouco de um mRNA de que precisamos.” As moléculas da Biosplice não são capazes de impedir que as mutações aconteçam, mas conseguem silenciar as proteínas nocivas antes que elas causem danos.

			Embora outras empresas biofarmacêuticas também tenham definido como meta esse mecanismo, a abordagem da Biosplice tem “aplicabilidade muito mais ampla”, acrescentou Cevdet. Os compostos da empresa são “seletivos” ao focar em um ramo específico de uma árvore genealógica das quinases, “mas quando aquele ramo é ampliado percebe-se que eles estão atingindo todo o restante”. O rifle se torna uma espingarda. A plataforma da empresa é promissora no combate a doenças complexas causadas por múltiplas mutações, como câncer, em que mais de um disjuntor pode estar precisando de reparo. Ao mesmo tempo, essa seletividade das moléculas limita os efeitos colaterais adversos, como os problemas gastrointestinais que surgem com os tratamentos usuais de combate ao câncer.

			A meta da Biosplice para a próxima geração de terapias é atacar diferentes tumores com precisão. Os mais acessíveis são também os mais comuns: câncer de próstata, mama, pulmão, ovário, útero e cólon (o câncer de pâncreas, um problema ainda mais complicado, será abordado oportunamente). As moléculas personalizadas da empresa darão às células-tronco mais relevantes “um empurrãozinho na direção certa”, diz Osman. “Quando a composição correta de proteínas é gerada, a célula fica novamente saudável.”

			Como se pode ver, a Biosplice está longe de ficar satisfeita. Quase todas as principais causas de morte e invalidez estão na mira da empresa. Seus cientistas pretendem restaurar o músculo cardíaco danificado pós-infarto por meio de uma endoprótese especial para gerar uma molécula que estimula a via Wnt. A ideia é que as células progenitoras cardíacas possam se banhar nesse elixir e regenerar o tecido lesionado. Além disso, acreditam ser possível sintetizar um comprimido que contenha uma molécula que possa reavivar os neurônios devastados pela doença de Alzheimer.

			Olhando ainda mais para o futuro, Osman e Cevdet estão confiantes de que encontrarão uma maneira de despertar as células-tronco adormecidas para influenciar ou curar a doença de Parkinson, a ELA e talvez, até, a degeneração macular. Outros alvos seriam as lesões cerebrais traumáticas, a perda auditiva e dezenas de “doenças órfãs” que afligem centenas de milhares de pessoas, mas ainda carecem de um mercado terapêutico. Eles têm uma “biblioteca” com mais de 50 mil pequenas moléculas capazes de realizar ajustes na via Wnt. Usados em diferentes combinações, esses medicamentos teriam potencial para tratar um número ilimitado de doenças.

			Em outras palavras, os ensaios clínicos realizados até o momento pela empresa são apenas uma gota no oceano. Articulações desgastadas, retinas esmaecidas, tumores agressivos, sistemas imunológicos ensandecidos — todos são alvos legítimos dessa abordagem revolucionária. “Não conseguimos encontrar nenhum tecido que não seja renovável”, diz Osman. Isso não é empolgante? Quando ouço falar desses últimos avanços, as transformações reservadas para um futuro nem tão distante assim, só posso me perguntar como a equipe da Biosplice consegue dormir à noite.

			E, antes que eu me esqueça, gostaria de atualizá-lo sobre a alopecia androgênica. Estudos em andamento na Turquia constataram que uma molécula da Biosplice em forma de loção aumenta a contagem de folículos pilosos — e sem efeitos colaterais, como a disfunção sexual, que alguns homens relatam com a finasterida (Propecia). Nas imagens que vi, os pacientes passaram a ter menos áreas calvas. Embora a terapia possa demorar um pouco para vencer as disparidades regulatórias entre a Europa e os Estados Unidos, trata-se apenas de uma questão de tempo.

			E que tal um bônus? As mesmas células-tronco progenitoras “dérmicas” que fazem crescer cabelo também ajudam a resgatar a pele envelhecida.

			“Dizemos que a nossa plataforma é uma fonte da juventude, peça a peça.”

			— OSMAN KIBAR

			A Biosplice tem uma visão ampla, mas dividida em duas partes. Por enquanto, a empresa está buscando investigar uma doença de cada vez, diz Osman, usando sua caixa de ferramentas Wnt para “restaurar a saúde de pacientes aos poucos e, assim, melhorar a qualidade de vida e a longevidade”. O próximo passo é ainda mais ambicioso: fazer a nossa idade biológica regredir. Tornar nossos corpos envelhecidos flexíveis, maleáveis e livres de dor. Osman não se contenta com o conceito de “antienvelhecimento”. A Biosplice tem tudo a ver com “des-envelhecimento”, diz ele. “Definimos a saúde não apenas como a ausência de doenças, mas como a nossa saúde ideal quando éramos mais jovens.” Ele considera a via Wnt uma ferramenta básica (ainda que não a única) não apenas para deter ou retardar o processo de envelhecimento, “mas, na verdade, para revertê-lo. Acreditamos que vamos fazer com que todos fiquem mais jovens”.

			É nesse assunto que o potencial da Biosplice cresce quase além da imaginação. Assim que o Lorecivivint receber o aval da FDA como medicamento prescrito para a artrose (está na fase 3 dos ensaios clínicos, e se tudo correr bem será aprovado), os médicos poderão prescrevê-lo legal e eticamente para qualquer uso “não contemplado na bula” que acharem adequado. “A população que pode se beneficiar de mais cartilagem é dez vezes maior do que a população que sofre de artrose”, observou Osman. “A partir dos 40 anos começamos a perder cartilagem, quer tenhamos artrose, quer não. A mesma coisa acontece com os tendões. Eu não pulo na mesma altura que pulava quando tinha 20 anos.” Ele prevê o dia em que a Biosplice comercializará “regeneradores de cartilagem” e “reparadores de tendões” para pessoas saudáveis de meia-idade. “Basta colocar algumas gotas em cada articulação”, diz ele, e ficaremos praticamente novos.11

			Lembre-se: não há garantia de que tudo isso dará certo. A abordagem mais avançada é a fase 3 dos ensaios clínicos. Se, de fato, tiverem êxito, você poderá receber apenas uma injeção que fará a sua cartilagem crescer novamente em menos de 12 meses, como se fosse nova! Se, por algum motivo, essa formulação não for aprovada, eis uma coisa da qual você pode ter certeza — Osman e a equipe da Biosplice não descansarão até encontrarem a formulação exata.

			Assim como Peter Diamandis, Osman acredita que a nossa espécie tem a capacidade de viver muito além do limite histórico de 120 anos. Como ele me disse naquele dia em San Diego: “Se você gasta os pneus do seu carro, você os substitui. Em teoria, seria possível substituir todas as peças do carro indefinidamente. Depois de um tempo, não sobrará nada do original, mas ele ainda será o seu carro.” Ao reequilibrar a via de sinalização Wnt, a Biosplice planeja fazer o mesmo pelo nosso corpo — e não daqui a cem anos, em algum futuro distante, mas antes do que possamos imaginar. Com o tempo, pode sobrar pouco dos seus tecidos originais. E ainda será você. Você rejuvenescido até chegar ao seu eu com 20 anos — você restaurado. 

			Novamente, não há garantia de sucesso nesses empreendimentos, mas, como se pode perceber a partir de todos os heróis mencionados nesta seção, o nível de determinação e de comprometimento para encontrar respostas já está mudando a nossa compreensão da capacidade de cura do corpo humano e fornecendo alternativas para alguns dos nossos maiores desafios de saúde.

			Sendo assim, vamos recapitular! 

			Você conheceu o milagre da regeneração e da criação de órgãos, o poder da terapia genética e da tecnologia CRISPR para curar doenças na origem, e como a cirurgia cerebral sem incisão está transformando pacientes com doença de Parkinson e tremores essenciais, atravessando a barreira hematoencefálica para ajudar a tratar o câncer, e se mostrando promissora inclusive no combate à dependência e à ansiedade. Você também aprendeu sobre a poderosa célula CAR-T e sobre o poder da maravilhosa via de sinalização Wnt. 

			Então, para onde vamos agora? Vamos falar sobre as coisas muito específicas que você pode fazer neste exato momento para melhorar a sua qualidade de vida, mesmo que não esteja enfrentando nenhum desafio significativo. Ao passarmos para a Seção 3, vamos apresentar no... 

			
					Capítulo 10: o poder de hormônios, peptídeos e alguns dos nutracêuticos de grau farmacêutico mais impactantes que irão criar grandes mudanças na saúde e no rendimento. 

					Capítulo 11: como se libertar da dor física sem medicamentos.

					Capítulo 12: ferramentas que não custam nada e podem ajudar na prevenção de doenças e a restaurar o seu corpo até os níveis mais elevados. 

					Capítulo 13: parece básico, e era algo que eu não compreendia até recentemente. Saiba como a otimização desse que é um dos pilares da saúde pode mudar drasticamente a sua vida.

					Capítulo 14: vamos ensinar um guia rápido para transformar a sua força e o seu rendimento e aumentar sua massa muscular, que são fatores importantes quando se trata de envelhecer e prevenir doenças.

					Capítulo 15: mostraremos como melhorar a sua aparência e revelaremos as principais inovações oferecidas pela ciência nessa área.

					Capítulo 16: finalmente, destacaremos a saúde das mulheres, para que possamos dissipar os mitos e fornecer soluções de empoderamento, de modo que elas tenham vidas plenas, saudáveis e vibrantes.

			

			Portanto, vamos avançar para a Seção 3 e conhecer as últimas descobertas e tecnologias que estão disponíveis AGORA, e como elas podem melhorar a sua vida!

		


		
			SEÇÃO 3

			O QUE VOCÊ PODE FAZER AGORA

			Descubra as melhores ferramentas da atualidade para maximizar a energia, otimizar os hormônios e transformar a sua vitalidade e a sua força, incluindo:

			
					O poder dos peptídeos, hormônios e nutracêuticos essenciais.

					As mais poderosas ferramentas disponíveis para eliminar a dor de uma vez por todas, sem cirurgia nem medicamentos, atacando a fonte em vez de tratar apenas os sintomas. 

					Descubra como algumas escolhas de estilo de vida de “baixo risco” podem, literalmente, acrescentar 12 anos ou mais à sua vida.

					Descubra o terceiro pilar da saúde, o sono, e como aumentar o foco diário, melhorar o humor e desfrutar mais vitalidade, sem cafeína ou outros estimulantes.

					Ferramentas e técnicas simples para aumentar a força e a massa muscular, acelerar o metabolismo e aumentar a densidade óssea em até 14%.

					As mais recentes descobertas antienvelhecimento na área da beleza para ajudá-lo a parecer e a se sentir o melhor possível.

					Descubra os mais recentes avanços e soluções de empoderamento, para que as mulheres tenham uma vida plena, saudável e vibrante.

			

		



Notas


			
				
					a Alguns dos medicamentos citados aqui já são comercializados no Brasil. Consulte um médico antes de iniciar qualquer tratamento. [N. da E.]

				

				
					b Ainda não disponíveis no Brasil. [N. da E.]

				

				
					c Ainda não disponíveis no Brasil. [N. da E.]

				

			

		




Notas


			
				
					a Tratamento ainda em fase experimental no Brasil. [N. da E.]

				

				
					b Não há previsão de aprovação pela Anvisa. [N. da E.]

				

				
					c Não há previsão de aprovação pela Anvisa. [N. da E.]
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